
37 Plantas daninhas da cultura de cana-de-açúcar (Saccharum sp) no Estado de
Alagoas 11. -- C.R. Campêlo" e M.C. Silva'''*. *Universidade Federal de Ala-
goas (UFAL) 57.000 Maceió, AL, Brasil. ';'';Associação dos Plantadores de
Cana de Alagoas (ASPLANA) 57.000 Maceió, AL, Brasi

O trabalho é uma segunda etapa do estudo sobre as plantas daninhas da
cultura de cana-de-açúcar, ocorrentes no Estado de Alagoas. Foram feitos
levantamentos das invasoras em cana planta, soca, e ressoca, de zonas representa-
tivas, em várias propriedades dos seguintes municípios do Estado de Alagoas
Barra de Santo António, Fazenda Mariangarl Colónia Leopoldina, Fazenda Areinha;
Joaquim Gomes, Fazendas: Três Barras e lpêi Maceió, Fazendas: Piabinha, Boa
Vista, Pratagy, Estação Experimental da ASPLANA e Usina Cachoeira do Mirim
Matriz de Camarabibe, Fazenda Ilha Grande: Murici, Fazenda Cachoeiras Rio Largo:
Fazenda Utinga Leãol São Luis do Quitundo, Fazenda Planalto e Porto de Pedras:
Fazenda Canadá

Das 18 famílias levantadas, com 52 géneros, num total de 70 espécies
dentificadas, merecem destaque quantitativamente, as seguintes famílias: Astera-
ceae, Cyperaceae, Leguminosae e Gramineae.

Conhecendo a taxonomia das espécies levantadas, que é o objetivo
primordial do estudo, visa-se recomendar, posteriormente, o uso correto e, em
bases económicas, de herbicidas seletivos sobre as plantas daninhas da cultura de
cana-de-açúcar, ocorrentes nas zonas canavieiras do Estado de Alagoas

O material botânico coletado foi preparado e incorporado ao Herbário
Professor Honorio Monteiro da Universidade Federal de Alagoas.

38 Plantas daninhas em mandioca (Manlhof escu/erra Crantz) do Alto
Jequitinhonha, MG. -- E.N. Alcântara': e D.A. Carvalho';". '''EPAMIG/Lavras.
MG - 37.200, Brasil. '';'''Escola Superior de Agricultura de Lavras - ESAL.

A cultura da mandioca no Vale Jequitinhonha assume aspectos de
importância sócio-económicos para a região, não em vista de grandes extensões
plantadas, mas pelas pequenas e inúmeras lavouras, cujas finalidades de produção
de farinha e de consumo de cultivares de mesa têm caráter de subsistência

Um dos fatores que mais contribuem para a baixa produtividade da
mandioca é a concorrência por parte das plantas daninhas em nutrientes, luz e
água, principalmente até os seis primeiros meses

A capina manual representa de 30 a 40% do custo de produção. O equa-
cionamento deste problema sugere o uso de herbicidas que, para serem utilizados
corretamente, necessário se faz conhecer a flora infestante dos mandiocais

Foram feitas visitas a lavouras dos municípios de ltamarandiba, Capeli-
nha e Carbonita levantando-se as espécies, com auxílio de quadros de Im:, os
quais eram lançados nos locais mais infestados, tantas vezes quanto indicava a
uniformidade e tamanho da área

As plantas daninhas foram contadas, identificadas e suas densidades
determinadas de acordo com a combinação das escalas quantitativa de Tansley &
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Chipp e semi-quantitativa de Hanson onde, raro = de uma a quatro plantas m
ocasional = cinco a 14 plantas/mü; frequente = 15 a 29 plantas/me; abundante
30 a 99 plantas/m'l muito abundante = 100 ou mais plantas/m:

Encontrou-se exemplares das seguintes famílias: Amaranthaceae. Com
melinaceae, Convolvulaceae. Gramineae, Labiatae, Leguminosae, Lythraceae
Malvaceae, Onagranaceae, Palmae, Passifloraceae, Polypodiaceae, Rubiaceae.
Tiliaceae, Verbenaceae

As espécies mais frequentes foram: carrapicho-de-carneiro (,4car?í'hos-
permmt/m ausí'ra/e (Loef) O. Kuntze); picão-preto (B/dons p//osa L.); falsa-serralha
(Em///a sonch/fo//a D.C.); corda-de-viola (/pomoea purpt/rea Lam.), sapé (/mperafa
aras///ens/s Trin.); capim-gordura (Me/ín/s mínt/í'/f/ora Beauv.); bengo (Pan/cum se.
/ow// Ness.); cássia (Casa/a pare//ar/a D.C.); guandu (Ca/umas ca.fan (L.) Millsp.
alfafa-do-campo (Zorn/a d/phy//a Pers.); guanxuma (S/da coral/fo//a L.l S. //n/fo//a
Cav., S. rhomt)/fo//a L. var. canal/ens/s (Wild.) Schum. S. trens L.); poaia-roxa IBor.
rcr/â a/afa (Aubl.) D.C.); estrelinha (correr/a v'erf/c///afa (L.) G.F. W. Meyer)

39 Plantas daninhas em lavouras de milho (Zea maus L.) no sul de Minas Gerais
-- D.A. Carvalho'' e E.N. Alcântara'';:''. descola Superior de Agricultura de La.
vras -- ESAL -- 37.200. Lavras, MG, Brasil. *'''EPAMIG/Lavras, MG. 37.200.

A concorrência das plantas daninhas com a cultura do milho pode
determinar perdas na produção que variam de acordo com clima, solo, etc., desde
30 até 80%

Dentre os diversos métodos de controle de invasoras, o uso de herbici-
das tem-se destacado devido a sua economicidade, segurança para a cultura e o
seu rendimento. Para que tais produtos sejam eficazes, necessário se torna o
conhecimento da flora infestante, tanto a nível local como regional

Com o objetivo de conhecer as plantas daninhas que ocorrem nas
bvouras de milho no sul de Minas Gerais foram realizadas, no ano agrícola 81/82
usitas à 44 propriedades de 17 municípios: Alfenas, Baependi, Boa Esperança
Brazópolis, Cambuí, Carrancas, ltajubá, ltutinga, Lavras, Muzambinho, Passos.
Pouso Alegre, Pratápolis, Sáo Sebastião do Paraíso, Sáo Gonçalo do Sapucaí, Três
Corações e Três Pontas

A composição florística das invasoras foi determinada visualmente e os
resultados são apresentados segundo uma combinação das escalas qualitativa de
Tansley & Chipp e gemi-quantitativa de Hanson

Encontraram-se plantas das seguintes famílias: Amaranthaceae.
Bignomiaceae. Cammelinaceae, Compositae. Cyperaceae. Euphorbiaceae
Gramineae, Labiatae, Leguminosae, Lythraceae, Malvaceae, Oxalidaceae, Portula-
caceae. Rubiaceae, Solanaceae. Tiliaceae e Verbanaceae

As espécies mais frequentes foram: apaga-fogo (Á/ternaní'hera f/co/dea
(L) Br.), assa-peixe (vernon/a po/yanfhes Less.l. beldroega (Pari'u/aca o/eracea L
cambará (Lanfana câmara L.), capim-marmelada (Brach/ar/a p/anfag/nea (Link
kitch.). capim-favorito (Rhynche//f/t/m roset/m (Ness) Stapf.), capim-colchão IDlgf-
Bria sar7gt//na//s (L.) Scop.). capim-pé-de-galinha (Cynodon dacfy/on IL.) Pera
capim-carrapicho (Cenchrus ech/nat't/s L.), capim-oferecido (Feno/setum seZ'osc/m
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